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Boletim Informativo
“Mas agora, libertados do pecado, e feitos servos de Deus, 

tendes o vosso fruto para a santificação, e por fim a vida eterna” 
- Romanos 6:22 -
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MARCOS 3:7-12

QUEBRA-GELO:    :    O que você O que você 
considera uma necessidade da considera uma necessidade da 
sua vida hoje? Como você pre-sua vida hoje? Como você pre-
tende atendê-la? Compartilhe tende atendê-la? Compartilhe 
com os demais. com os demais. 

TRANSIÇÃO:  O texto de-
monstra que Jesus é a fonte 
de virtude, sabedoria, poder 
e salvação para todos os ne-
cessitados. 

P E R G U N T A S  P A R A  
DISCUSSÃO NOS PGM:

1. Muitas pessoas foram 
atrás de Jesus (v. 7,8). O que 
te faz procurar Jesus hoje?

2.   Jesus precisa de auxiliares 
(v. 9,10). Qual tem sido a sua 
contribuição no trabalho da 
sua Igreja?

3.  Por que Jesus não queria 
publicidade dos milagres? 
Tem alguma ideia? Comente 
no grupo (v. 11,12). 

Conclusão:  Somente as 
pessoas que têm real cons-
ciência das suas necessidades 
e af lições vão em busca de 
Jesus. Nele está a fonte ver-
dadeira capaz de suprir as 
demandas humanas, das mais 
simples às mais complexas. 
Você sente necessidade dele?

	 A Igreja de Éfeso tinha muitas coisas que 
mereciam louvor (2:2-3).
1. Fidelidade no serviço – “Conheço as tuas 
obras, e o teu trabalho, e a tua paciência.” A palavra 
“obras” refere-se aos bons serviços que a igreja 
estava prestando. Era, de fato, uma congregação 
ativa e agressiva. “Trabalho” é mais que “obras”. A 
palavra aqui traduzida por “trabalho” refere-se ao 
esforço que produz serviço a custo de sofrimento. 
Eles, os membros da Igreja de Éfeso, estavam 
testemunhando sob grandes dificuldades. Era uma 
igreja que trabalhava. A palavra “paciência” revela a 
atitude de persistência no esforço que produz obras. 
2. Fidelidade na doutrina. – “Não podes sofrer 
os maus” indica que os mestres heréticos tinham 
influência entre a população de Éfeso. Chegaram até 
lá colocando-se como apóstolos e missionários, mas 
a igreja de Éfeso os provou e os rejeitou. Os efésios 
tinham resistido bastante em sua fidelidade para 
com o nome de Cristo. Não esmoreceram em meio 
às mil e uma dificuldades criadas pela perseguição 
e pelas invasões de falsas doutrinas. 
	 Estes elogios nos levam a crer, num primeiro 
instante que esta é uma igreja modelo, pois parece 
não haver nela nada errado. Apesar das dificuldades, 
a Igreja cumpria com o seu dever cristão, man-
tinha suas atividades, combatia os falsos mestres, 
confrontava o pecado, e não enfraquecia na obra 
do Senhor. Mas o Senhor examina tudo com olhar 
criterioso e descobre uma grande falha.
	 “Tenho, porém, contra ti que deixaste o 
teu primeiro amor.” Este diagnóstico é fatal. A 
operosidade da Igreja de Éfeso já não conservava 
a motivação correta da missão. Perderam aquele 

“De  m ad r u gad a ,  qu a ndo  a i nd a  e s t av a  e s c u ro,  Je su s  le v a ntou-s e ,  s a iu  de  c a s a 
e  foi  p a r a  u m  lu ga r  d e s e r to ,  ond e  f ic ou  or a ndo.  S i m ão  e  s e u s  c omp a n he i ro s 
for a m  pr o c u r á- lo  e ,  a o  e nc ont r á- lo ,  d i s s e r a m :  ‘ To d o s  e s t ã o  t e  pr o c u r a nd o! ’ 
Je s u s  re s p ond e u :  ‘ Va mo s  p a r a  out r o  lu g a r,  p a r a  o s  p ov o a d o s  v i z i n ho s ,  p a r a 
q u e  t a m b é m  l á  e u  p r e g u e .  F o i  p a r a  i s s o  q u e  e u  v i m’.  E n t ã o  e l e  p e r c o r r e u 
to d a  a  G a l i lé i a ,  pre ga ndo  na s  s i na goga s  e  e x pu l s a ndo  os  demôn ios”  (Ma rc os 
1:35-39).  O de s t aque  ne s te  te x to  é  que  a  or aç ão  é  u ma pr át ic a  i mpre s c i nd íve l 
n o  c u m p r i m e n t o  d a  m i s s ã o  d a  I g r e j a  d e  C r i s t o  n o  m u n d o .  C o m o  a n d a 
a  s u a  v i d a  d e  o r a ç ã o ?  Vo c ê  p a r t i c i p a  d a  v i d a  d e  o r a ç ã o  d a  s u a  I g r e j a ? 

amor intenso e dedicado, que caracterizara suas 
primeiras experiências da vida cristã. Estavam 
comprometidos em cumprir uma agenda de 
atividades, que mostrava aos outros uma igreja 
bem ativa, mas perderam o verdadeiro motivo 
da missão cristã. Quando o amor de Cristo 
deixa de ser a força motriz da vida e do culto 
cristão, as nossas atividades e esforços são 
ineficientes.
	 A orientação que Cristo faz à Igreja de 
Éfeso pode resumir-se em três verbos: lembrar, 
arrepen-der-se, voltar. Lembrar da alegria 
e entusiasmo que havia no amor por Cristo 
e sua obra. Arrepen-der-se de um serviço 
feito sem amor. Voltar à motivação correta da 
missão, que é fruto de um coração cheio de 
amor. Se a motivação da missão da Igreja não 
for corrigida, esta perde a sua razão de ser no 
mundo. Perder o castiçal é não ter mais o direito 
e a autenticidade de existir, uma vez que não 
satisfaz aos propósitos de quem a comissionou 
para a missão. 

Jonatas Lopes Pereira
	 Prezados irmãos o Amor deve ser 
sempre a Motivação para sermos missionários 
de Cristo. É o amor que motiva nosso pastor 
Ivan a cuidar das ovelhas da IBG. É o Amor 
que motiva pr. Nilberto, pr. Luis, pr. Anderson, 
Juliana e Alex a cuidarem das nossas crianças 
e juniores. Apóstolo João nos ensina que nós 
amamos porque Ele nos amou primeiro. Vamos 
cumprir a Missão movidos pelo Amor a Cristo.

                       Serva Ester Penha 
Coordenadora de Missões da IBG.

Ministro de Mú-
sica:

CULTO DE ORAÇÃO E ESTUDO BíBLICO

PEQUENOS GRUPOS 
MULTIPLICADORES (PGM)

458ª SEMANA

Boletim Informativo
“Mas agora, libertados do pecado, e feitos servos de Deus, 

tendes o vosso fruto para a santificação, e por fim a vida eterna” 
- Romanos 6:22 -IGREJA BATISTA

EM GUARABU  
MultiplicadoraMultiplicadora  dada  GraçaGraça  ee  dodo  AmorAmor  dede  DeusDeus  

 

Pr. Ivan Xavier

A  MOTIVAÇÃO PARA A MISSÃO
“No entanto, contra você tenho isto: você abandonou o seu primeiro amor. Portanto, 

lêmbre-se de onde caiu! Arrependa-se e faça as obras que praticava no princípio. Se não se 
arrepender, virei a você e tirarei o seu candelabro do lugar dele.” (Apocalipse 2.4-5)  
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DÍZIMOS E OFERTAS

CULTO MANHÃ  1010h15min CULTO NOITE  

CULTO DE CELEBRAÇÃO
Dirigente –Diaconisa Judith Andrade
Saudações/Oração inicial 
Anúncios/Apresentação dos visitantes

TEMA – SOMOS O POVO DE DEUS!
1 Pedro 2: 10
Canto – “Calmo, Sereno e Tranquilo” / “O Rei 
está voltando”
Oração de adoração 
TEMA DA CAMPANHA DE MISSÕES 

MUNDIAIS 2026
PORQUE O FILHO VIVE E VOLTARÁ, VAMOS 

COMPLETAR A MISSÃO!
DIVISA – Apocalipse 22: 20
Canto – Hino oficial – “Cristo Venceu”
Oração de gratidão

MOMENTO DE INTERCESSÃO
Oração de intercessão 
Mensagem – Pastor Nilberto Martins
Oração  final – Pastor Ivan Xavier
 Poslúdio 

     Pedidos de Oração

Pelo despertamento espiritual da 
Igreja; pelo Ministério pastoral da 
Igreja e dos jovens e adolescentes;  Pelo 
Ministério de Música; Pelo Ministério 
com Famílias; Pelos líderes dos PGM; 
Por batismos e novos membros; 
Por conversões em nossos cultos; 
Pedidos: Ester Penha, Nair Gomes, 
Pr. Luiz Cláudio, Waldette, Zelma, 
Albemar, Hélia, Adriana Blakeney, 
Sandra Freitas, Antonio João, Pastor 
Samuel, Juliana, Samanta, Marcos, 
Leila, Débora, Elza Vieira, Euza Félix, 
Irene, Eliane, Teresa Cristina, Cleber, 
Felipe, Fernanda, Erli, Sirizê, José 
Murilo, Margarida Lopes, Luciana 
Miranda,  Marlene Malheiros, Carlos 
Raphael, Aziz,Orni e Mercedes.

“E tudo quanto pedires em meu 
nome eu o farei, para que o Pai seja 
glorificado no Filho. Se pedires alguma 
coisa em meu nome, eu o farei”.

(João 14:13-14)

Raquel Galdino	                  24/03        
Ana Luísa Moraes	    26/03 
Paulo José Duarte	    26/03  
Claudir B. da Silva	   28/03     
José Paulo Vieira 	   28/03

Nós o amamos porque Ele nos 
amou primeiro” 

(1João 4.19)

“Estando Jesus em Betânia, na casa 
de Simão, o leproso, aproximou-se 
dele uma mulher com um frasco 
de alabastro contendo um perfume 
muito caro. Ela o derramou sobre 
a cabeça de Jesus, quando ele se 
encontrava reclinado à mesa” 
(Mateus 26:6,7). O gesto desta mulher 
realça a importância da gratidão em 
relação ao nosso Salvador Jesus. 
Devolver ao Senhor uma parte 
dos nossos recursos é um gesto 
equivalente ao desta mulher que 
praticou uma boa ação para com o 
Senhor de modo voluntário e grato. 

Bradesco
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CULTO DE EVANGELISMO
Dirigente – Irmão Pedro Malheiros
Saudações/Oração inicial 
Anúncios/Apresentação dos visitantes

TEMA – EM DEUS SOMOS FORTES!
Leitura bíblica – Mateus 5: 37; 1 João 2: 14; 
Mateus 16: 18
Canto – “Ruja o Leão” / “Santo pra Sempre”
Oração de adoração
Canto – “Estamos de Pé” / “Vem Me Buscar”

 DEDICAÇÃO DE DÍZIMOS E OFERTAS
Canto – “Bendito Seja Sempre o Cordeiro”, 
hino 80 H.C.C.
Oração de gratidão

MOMENTO DE INTERCESSÃO
Mensagem – Pastor Robson Gila
Oração  final  – Pastor Ivan Xavier
Poslúdio

Pelo 
presente, ficam convocados 
todos os membros arrola-
dos, em plena comunhão 
com a Igreja, a participar da 
ASSEMBLEIA GERAL EX-
TRAORDINÁRIA, na forma 
prevista no  art. 8 º, inciso 
I do seu Estatuto, que será 
realizada na sede da Igr Ba-
tistem Guarabu, nesta cidade 

AVISOAVISO


